
 

CUSTÓDIO DA COSTA 

Custódio da Costa, natural de Esgueira, Aveiro, foi militante 

anarcossindicalista, padeiro de profissão (em particular na marinha 

mercante), e esteve envolvido na organização do movimento insurrecional 

de janeiro de 1934 contra o Estado Novo. Preso e condenado, foi 

degredado para os Açores e de seguida para o campo de concentração do 

Tarrafal, onde ficou até 1950. Após o 25 de Abril de 1974, colaborou 

presencialmente na reaparição do jornal “A Batalha” e do movimento 

libertário. Autor: João Freire, 2012  (http://mosca-

servidor.xdi.uevora.pt/projecto/index.php?option=com_jumi&fileid=7&p=

collections&id=56&q=cust%C3%B3dio%20da%20costa). 

 

Faleceu no início dos anos 80, em Lisboa. Durante vários anos assegurou o 

funcionamento das instalações de A Batalha (da Rua Angelina Vidal à 

Av.Alvares Cabral).  Fez parte do Comité de Acção do 18 de Janeiro de 

1934 em Lisboa e a ele cabia fazer explodir uma bomba na zona da Graça, 

que seria o sinal para os insurrectos de Lisboa iniciarem o movimento. Não 



o fez (de acordo com os companheiros da CGT) devido às prisões dos dias 

anteriores e ao facto da policia ter informações sobre a próxima eclosão do 

movimento (CLE). 


